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Nota Informativa 
 

Realização de Palestra “A Água Fonte de Vida” promovida pela Escola Vencedora 
EB1/JI de Pereiras – Lousada - Ano Lectivo 2009/2010 

• Projecto “Mil Escolas” em Acção em Junho de 2010 
 
No passado dia 1 de Junho - Dia Mundial da Criança -, realizou-se no Cais da Estação de Caíde de Rei 
– Lousada, às 21h00, uma palestra sobre a temática “A Água Fonte de Vida”, promovida pela EB1/JI 
de Pereiras - Lousada, onde estiveram presentes cerca de 100 pessoas. 
 
No âmbito do projecto “A Água Fonte de Vida”, vencedor do Concurso Projecto “Mil Escolas”, lançado 
pela Águas do Douro e Paiva (AdDP) em Setembro de 2009, a EB1/JI de Pereiras promoveu uma 
palestra no Cais da Estação, Caíde de Rei – Lousada, como veículo de sensibilização à comunidade 
local, pretendendo-se atingir um dos principais objectivos deste Programa Integrado de Educação 
Ambiental (PIEA) e dos princípios do desenvolvimento sustentável e das Agendas 21 Escolar e Local, 
que consiste no envolvimento de alunos, professores, auxiliares da escola, encarregados de educação, 
assim como todos os cidadãos da Freguesia de Caíde de Rei e do Concelho de Lousada. O 
desenvolvimento deste projecto escolar visa a sensibilização dos cidadãos para a necessidade de 
proteger o bem mais precioso que temos – a água. 
 
António Meireles, Presidente da Junta de Freguesia de Caíde de Rei, abriu a palestra começando por 
saudar todos os intervenientes e a assistência. De seguida, deu conhecimento de que, por deliberação 
por unanimidade da Assembleia de Freguesia de Caíde de Rei, o Projecto “A criança a Agir e a Ribeira 
a Sorrir”, da EB1/JI de Pereiras, receberá as Chaves de São Pedro de Caíde de Rei, na categoria de 
Mérito Ambiental, pelo seu contributo para a conservação e defesa da natureza e protecção do meio 
ambiente, no dia 3 Julho por ocasião das Festas de S. Pedro. Esta notícia foi saudada com uma grande 
satisfação pelas cerca de 100 pessoas presentes na assistência. 
Na continuação, o Presidente da Junta propôs ao Vice-Presidente da Câmara Municipal de Lousada, 
Pedro Machado, que o Vale da Ribeira de Caíde seja incluído numa Unidade Operativa de Planeamento 
e Gestão, no âmbito da Revisão do Plano Director Municipal, à semelhança do que se pretende para o 
Vale do Ribeiro de Pontarrinhas. Finalizando, convidou as entidades presentes a apadrinhar o Projecto 
da Vila ecoturística de Caíde de Rei, iniciado em 23 de Março com o lançamento da 1.ª pedra, tendo, 
desta forma, aberto a palestra. 
 
Pedro Machado, Vice-presidente e Vereador do Pelouro do Ambiente da Câmara Municipal de Lousada, 
interveio, brevemente, realçando a importância dos projectos pedagógicos e educativos trabalhados, 
em parceria entre a AdDP e a edilidade, na procura de soluções e respostas em acções concretas e de 
carisma ambiental. Aproveitou para elogiar o trabalho pioneiro desenvolvido pela professora, Maria 
João Carvalho, responsável do Projecto da Escola em causa. 
 
Maria João Carvalho (Coordenadora do projecto “A Criança a Agir e a Ribeira a Sorrir”) abordou e 
realçou a importância e valor dos projectos pedagógicos e educativos trabalhados em parceria. 
Valorizou o trabalho conjunto entre a equipa do Projecto “Mil Escolas” e do “Projecto Rios”, no âmbito 
da partilha de ferramentas pedagógicas e científicas, bem como a nobre contribuição de ambos em 
prol da preservação dos ecossistemas ribeirinhos. 
 
João Luís Roseira, representante da AdDP, reforçou a importância da água para todos os seres vivos, 
tendo traçado e apresentado a sua distribuição, na área de intervenção da empresa. Salientou que 
esta já é responsável pelo abastecimento de 1,7 milhões de habitantes residentes nos 18 municípios, 
simultaneamente Accionistas e Clientes, da região do Grande Porto e do Vale do Sousa. 
Posteriormente, informou os presentes dos pilares estratégicos da actividade da AdDP, 
nomeadamente, a Visão, a Missão e a Política Empresarial, bem como da tarifa única praticada para 
todos os Municípios Accionistas que, desde 2009, é de € 0,34/m3, uma das mais baixas praticadas a 
nível nacional. Continuou dando uma perspectiva de preocupação ambiental e de intervenção directa 
das escolas na problemática da água – um recurso esgotável – com a apresentação das actividades do 
Projecto “Mil Escolas”, com uma pré-contextualização do mesmo, abordando todas as suas fases, 
nomeadamente: as acções lúdico pedagógicas, as saídas de campo, as acções de sensibilização, a  
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concepção de materiais pedagógicos (manuais para professores e alunos), as palestras e a formação 
acreditada para os professores. Realçou, ainda, evidências claras e fundamentais do envolvimento 
entre alunos, professores, promotores do Projecto, auxiliares, pais e técnicos ambientais com o 
objectivo de construção de planos e estratégias sustentáveis de melhoria contínua do planeta. Tendo 
efectuado a apresentação pública do Portal “www.aguaonline.net”, o Canal de Comunicação da 
AdDP sobre a Água, o Ambiente e os Programas de Educação Ambiental, bem como de Artigos 
Temáticos ou Artigos de Opinião, Recursos, Formação, Classificados e Bolsa de Emprego e Jogos 
Didácticos para público-alvo mais jovem, constituindo um novo desafio que permite dar a conhecer ao 
Mundo de Língua e Expressão Portuguesas “o que todos andamos a fazer pelo Ambiente”. 
Posteriormente, informou que a AdDP voltou a ser reconhecida pela Associação Portuguesa de 
Distribuição e Drenagem de Águas (APDA), com dois prémios: 1.º lugar na temática de “Melhores 
Acções de Educação Ambiental” com o Projecto Integrado de Educação Ambiental – Projecto 
“Mil Escolas” e o 3.º lugar na categoria de “Melhor Sítio na Internet” com o Portal 
www.aguaonline.net, no Encontro Nacional de Entidades Gestoras de Água e Saneamento, o ENEG 
2009, cerimónia que decorreu em 25 Novembro último, em Oeiras. No final da intervenção, referiu a 
importância da formação acreditada, ministrada no âmbito deste Projecto Integrado de Educação 
Ambiental, como outra mais-valia para os professores, tratando-se de uma oficina/formação 
reconhecida pela DREN/DREC e o Conselho Científico Pedagógico da Formação Contínua, formalmente 
obtida em 2009, no 6.º ano do Programa Educativo. 
 
Em sintonia, a intervenção de Pedro Teiga foi de encontro a uma perspectiva de requalificação 
equilibrada e preservação prioritária das zonas ribeirinhas. Como coordenador técnico do “Projecto 
Rios”, apresentou a pertinência na adopção de um troço de um rio ou ribeira, numa perspectiva de 
contribuir para a preservação da Biodiversidade, por um grupo, com o intuito de a monitorizar com 
vista à sua recuperação e reabilitação. Sublinhou o elevado número de pessoas envolvidas 
voluntariamente e o aumento de melhorias já alcançadas por esse Projecto, bem como foi 
apresentado o Kit do Projecto (materiais de apoio didáctico-pedagógicos, para as saídas de campo) e 
sua mais-valia, enquanto ferramenta pedagógica de apoio, na aprendizagem. 
 
Respondendo a uma pergunta de José Ribeiro, da assistência, acerca da qualidade da água nos 
fontanários públicos, Pedro Machado, Vice-presidente e Vereador do Pelouro do Ambiente da Câmara 
Municipal de Lousada (CML), aproveitou a ocasião para informar que existem centenas de fontanários 
públicos no concelho e que os custos das análises de água periódicas e obrigatórias, se estimam em 
mais de € 250 mil, constituindo, por isso, uma despesa incomportável. Assim, fez um apelo para 
incentivar a população a consumir água, devidamente tratada da rede de abastecimento, em opção à 
água dos poços e furos particulares, que não é analisada pelos seus proprietários numa base regular 
devidos aos seus elevados custos. Dado que não fazia sentido apostar em sistemas de abastecimento 
alternativos, informou os presentes que a CML decidiu colocar em todos os fontanários uma placa com 
a inscrição “água não tratada”. Esclareceu, finalmente, que a água dos fontanários não é analisada 
nem tratada, e que não pode servir para o consumo humano, não assumindo a CML qualquer 
responsabilidade pelo seu uso, promovendo em alternativa um abastecimento de água pela rede 
pública, fornecida, em alta, pela Águas do Douro e Paiva, que oferece toda a segurança com a 
realização de análises periódicas à qualidade da água, cujos resultados são publicados e publicitados 
no boletim da edilidade. 
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